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l~B0~ 1 O de Abril de 1914 ----
ESTICANDO O PERNIL .. . 

Por mais balões d'oxygenio que lhe appliquem já não conseguem põl'o j 
em pé. 

---- --------
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o THALASSA 10 DE ABRIL 

Semana Santa 
Celebra-se hoje a morte do Christo Redemptor· 
Vinte seculos são volvidos depois da tragedia do 

Golgotha, e o seu exemplo ainda hoje é o unico guia 
seguro para a humanidade, porque nenhum outro 
traduz mais sublime doutrina nem mais impressio
nante grandeza. Debalde se esforçará a inconscien
cia por lhe ofuscar o brilho, debalde a ignorancia e 
o atrevimento tentarão apagar a luz intensa que irra
dia do Calvario. 

Vem a proposito recordar n'este dia o que tem 
sido entre nós, nos ultimos tres annos, a lucta de
magogica contra a Fé, nascida da inconsc1encia po
lítica que tudo tem desorganisado e pervertido, desde 
o organismo collectivo 3té á funcção particular. 

Com o manifesto e criminoso intuito de fomen
tar a desordem nos espiritos, começou o partido re
publicano no tempo da Monarchia a assestar as suas 
melhores baterias contra a Religião. Primeiro, in
ventando escandalos, não trepidou em assacar res· 
ponsabilidades ás ordens religiosas, com o mais atre· 
vido cinismo; depois, com o maís descarado desplan
te, avançou resolutamente contra todo o clero, e por 
fim contra todos os catholicos. Tal orientação por 
étapes, era aconselhada pela Maçonaria que n'cstc 
trabalho de sápa ia occul!amente puxando os corde
linhos, servindo-se dos joguetes comicieiros para 
attingir os seus secretos intuitos. 

E porque procediam assim os republicanos? Por 
que, dizendo-se apenas combatentes d'uma formula 
política, visavam sobre tudo e principalmente a ideia 
religiosa. 

A sua atti tude e os seus esforços, desde 5 d'o~
tubro, claramen1e mostram que o combate emprehen
dido contra a Fé, era para ellcs uma questão pri
macial. E porque seria assim? Evidentemente por 
que viam ali o mais forte obstaculo ás suas doutrinas. 

Com effeito assim era, não porque os catholicos 
fizessem ou façam das suas crenças escudos politi. 
cos e partidarios, mas porque, assentando as suas 
doutrinas na verdade e na moral, porque sendo ellas 
cimentadas no estudo e na crença superior da Di
vindade, representam a mur111ha mais forte contra 
todas as mentiras, contra todos os de~mandos, con
tra toda a desorganisação da familia e portanto da 
sociedade. 

Os republicanos viam isto, e d'àhi a sua tactica. 
Para se imporem necessitavam primeiro de fomen
tar a calumnia - e a Religião é contra a calumnia; 
para crcar adeptos precisavam primeiro de desor
ganisar a affeição, destruir o respeito, anarchisar a 
sociedade- e a religião assenta na Ordem, no Res
peito e na cssencia mais sublime do Amor. 

Eis porque á Fé foi votada a mais feroz das 
guerras, e porque surgiu então este quadro de es
carnco que já teve ha vinrc seculos um paralello. 

Outr'ora os Phariseus escarnecendo a divindade 
de Jesus depois de O haverem martyrisado deram
lhe um ~eptro de cana e um9 corôa de espinhos, 
chasqueiando-0 assim, com avinhada insolencia: . 

-Rei dos Judeu.s, exerce agora a tua soberania! 
Hoje, como no Golgotha, os Phariseus da po

litica chasquciam tambcm de todos nós co!11 a mes
ma inconsciencia e com a mesma perversidade. 

Ao Povo, depois de o haverem embriagado com 
os seus elixires venenosos; depois de o haverem es-

bulhado de todos os seus direitos e de todas as suas l 
liberdades; depois de lhe haverem cuspido nas faces 
as mais criminosas memiras e os mais falsos prin.
cipios· depois de lhe haverem roubado a tranquilli
dadc ~ contaminado a consciencia; depois de o ha
verem reduzido á condição de escravo quebr~ndo-
lhe todas as tradicções e alg~mando-o para todas as 
iniciativas; depois de assim o haverem espesinhado, 
os Phariscus d'agora. co!llo ou~r'ora os esbirros da 
Sinagoga, tambcm lhe gritam avinhados: . 

-Povo sobtra110, ext1·ce ago1·a a tua soberania! 

... c~i~br·a~~~ ·h~j~. ~ . ~~~;~ 'ci~ j~~~~: A Chri~t~~d~: 
de cobre-se de luto para commemorar contrtcta o 
martyrio do Calvario. 

Enchem-se os templos de fieis, e as fronte~ pen
dem meditativas invocando a grandt: traged1a do 
Golgotha onde Jesus Filho de Deus morreu crucifi· 
cado pela Verdade e pela Justiça. 

Tudo isto se passou ha vinte seculos, e no en· 
tanto ainda hoje a consciencia humana se curva 
con1ricta ante a grandeza incomparavel da regene
radora inspiração do Martyrisado, do humilde gali
leu que por si só conseguiu revolucionar para sem
pre o mundo esfrangand~ a golpes. de V:erdade a 
podridão cm que a humamdade agomzava Já prestes 
a succumbir, e firmando com o seu sangue de re
dempção o pedestal indestructivcl de todas as liber
dades. 

Ha vinte scculos; e a Sua doutrina ahi está de 
pé, zombando do t~mP? e dos perseguid?r~s, al
teiando-se nas consc1cnc1as com a soberama impe
riosa da Verdade, com o dominio suave do Amor, 
com a segurança immorredoira da Justiça e da Li
berdade. 
~~~ 

SUSCEPTIBIL!PADE VARIAVEL 
Eocommodou-se muito o Cassiano com a poesia de D. Me

cia lida no ccmiterio pelo dr. Preto Pacheco, porque era uma 
manifosta~ão monareluca. Não lho causaria extraobeza se fôsse 
democratica. Essas entram lambem nos ~ol!linios da cord~
lidade bernardinica. Mal acabãra de coost1tmr-so o a~t.ual m1-
nis1erio quando fallecou o dr. Padua, lonte de Med1cma, em 
Coimbrâ. Ao fuueral voio, a toda a pressa, o dr. Cid. Para hon
rar com a sua presença ministerial o collega fallecido? Não. 
Para em pleno cemitorio, faltando ás mais lriviaes CODl'enien
cias ' dosrespeitaodô o cadavor o a memoria d'osse collega, 
quo '11ouco antes fizera um casamento cMholico e morréra con
fortado com os sacramentos da ogreja-proclamar as exce!
loncias da adhesivagem o aconselhar aos prOfessoros da Uni
versidade do Coimbra, que o melhor que tinham a fazer era 
integrarem-se na republica. 
~~~·----

RIO DE JANEll\0, 30 do março.- Ber-nardi-i 
fül, Luboa. ' 

Pelos lell$ ann0$ mU beijei$ da lua f, , 

ilf«laJa. -

~ 

O ANNIVERSARIO DO SR. BERNARDINO 
- -A Om d.e ajudarmos o Diarw de Noticias na tarefa de pu
blicar telegrammas do Rio de Janeiro a felicitar o sr. Bernar
dino Machado pelo seu anniversario oatalicio, tarefa em que 
aquelle nosso collega vem empenhado h.a perto .d~1m m. ez, .r~ 
solvemos põr as columoas d' O TaJa.ssa a d1spos1~0 dos fellc!-
1adores brazileiros quo desejem saudar Sua Cordeai Hypocri
sia pelas suas ll'ateroaes primaveras. 

Os telegrammas recebidos o'esta red_acção ''.ão inse~tos em 
todas as nossas paginas. . . com a devida ven1a ao Dumo de 
Noticias. 
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Dizem sou dos mais tyranos 
Um a1heu por oxcolloncia, 
Que de1es10 a penilencia, 
Porque sou dos mais profanos; 
Cantigas do ha mui1os annosl 
Sou AfTonso, e sou avaro, 
A verdado assim declaro; 
A muitos causo 1ormcnto, 
Sou teimoso qual jumon10 
E ao paiz custei bem carol 

A lei da separação 
E' bas1an1e p'r'anestar, 
Que jamais eu quiz jurar 
O meu Ulnto nome cm vão, 
Ou que pedisse perdão 
Ao collega Cunha e Cosia 
Do g11et à pens n'ella imposla 
Da famosa Cullual. .. 
Invenção pyramidal, 
Que a Formiga tanto gos1a I 

No lerceiro mandamonlo 
Eu nunca tentei pecar, 
'1'é mesmo posso affirmar 
Que empreguei o meu talen10 
Em fos1as do la! 'i!J>avon10, 
Que n'uma situ:içao gravo, 
Tornei a vida mais suavo 
Ao Zé faminlo e pacato; 
Fiz a lei do inquilinato, 
E deixei-lho o Superavit I 

Quanto a honrar pao o mãe 
E' um caso p'ra pensar, 
Não me posso recordar, 
Se já. tenho honrado alguom; 
Se 11z mal ou se nz bem 
Pouco m'lmporlal isso é tréla; 
Vir1udes do tabo ela 
Não )lrecisa quem reage; 
Já o faia Bucago: 
Isto de honra é tudo pélal 

No sec'lo vinte quiz ser 
Qual ou1ro Marquez Pombal, 
Meu beroismo ratai 
Fez 1error e fez morrer; 
A muilos tirou P.razer, 
Prendi quasi ioda a gento, 
Eu dei provas de fl<lltttte; 
Que admira, se sou rorlel 
Mas como escapei da morte 
A prender tan10 inocenlel 

Tive cm tudo intervenção, 
Até ncou affirmado 
Quo deixei equilibrado 
O censo da P.OP'lação, 
Fui homem do ... coraçãol 
neagi, f1li um protcnto 
Conlra o sexto mandamento! 
Mas se augmcntava a cubiça, 
A partida p'rá. Suissa, 
'l'inha um certo fimdamenlol... 

Quo não se devo rur1ar, 
K' doulrina que não gruda, 
Pois, quem tem posla 1aluda 
Para o paiz go,·ernar, 
Hade por força, palmar 
Ao inimigo o direito 
De ~o,•ernar-se com geito, 
Por isso tive a Formiga .•• 
Para fazer a intrigai 
Que me deixou sat1sfei10. 

Testemunhos e mentiras 
Eu como na vida aos cenlos, 
Que aos padres causam lamenlos, 
E aos bispos augmen1am iras, 
Mas, para mim os caipiras 
E' gonlo bella, assevero! 
Tive o Borges, tive Homero 
E.tive mais intrujões, 
Que na palria de Camões 
Fazem ludo quanto querol 

Diz o 110110, não cubices 
A mulher que já tem dono; 
Sempre a olhei com abandono, 
Não soi fazer pies.uices, 
Eu vivo só de gajices, 
Que me elevem n'esta vida, 
Só quero homens para a lida; 
Meu pecado foi roubar 
Para uso )larticular ... 
O Borges á. ilfargaridal 

E de resto, ob bom priori 
Os meus pecados mortaes 
Não roram as cut1uaes, 
Que lhe causaram terror, 
Foram coisas de valor ... 
'falvez uns decretos meus, 
Com inluilos bem judeus, 
Pois sem dar satisfações, 
Matei as congregações 
Sem fazer caso de Deusl 

Da. Mruo. 
~ 

Homenagem a Moreira d'Ahneida 

Os abaixo assiguados, rClmidos cm cornmissão, julgam in-
1erprc1ar os sen1 imen1os de todos os admiradores ao elevado 
caracler e do brilhan10 1alen10 do Moreira d' Ahncida, abrindo 
uma subscripção com o flm do adquirir um t1u1eiro d'homena
gem que será ofTorccido ao eminente dirccior d' O Dia em no
me de todos os subscriploros. 

A inscripção es1á aberra alé ao dia !O do correnle na redac
ção d'O Thalassa,-rua da Hosa, i62, i.0, D.-ondo podem sei· 
requisi1adas as rcspec1ivas lislas para subsçriplores. 

Lisboa, e redacção d'O Tl1alassa, cm i9 de março de i 914. 
A COlUU88ÂO 

Co11de de Sabugosa 
Conde de Taro11ca 
Jlfar11uez de Ficalllo 
Joiio Costa 
Jo1·ge Cotaço 
E. 'severi11~ de Azevedo (Crispim) . 

Transporte . . . . . 
Antonio Maria da Silva. 
Condes das Alcaçovas . 
A. d'Abrcu . . . . 

• 

J. P. C ........ . 
José Pinlo de Magalhães . . . 

. P.• Julio P. Roque . . . . . 
P.• Amaro H. Teixeira d'Azevcdo. 
Henrique dos Santos . . . . 
P.• Carlos A. Toixoira d' Azevedo. . 
Abilio A. O. Pin10-~lontos Velhos). 

.,,. João Ayres d'Azoveáo-(Taboa) . . 
Marquez do Fayal . . . . . . 
Uma Thalassa . . . . . . . . . . 
Uma Thalassa mui10 ~raia a Moreira d'Alrueida. 
P.• AfTonso Maia--(Pr1or do S. Louren30) . . 
Alberto da Paixão l>inhei!'O-(Espinho . . . 
Um Thalassinha, visila dos presos P9 i1icos no 

Paço Episcopal do Porto, dedicado amigo e 
admirador do homenageado . . . . . 

João dos San1os ?tladeira-(Sorl'al) . . . . 
Americo Duque-(Faro) . . . . . . . 
Um 1raidor, scroc e 31100-(Proença :i Nova). . 
Um thalassa barbado-(ProenÇ:~ a Nova) . . 
José d'Azovedo o Monezcs-(v.• N.• de Fama-

licão) . . . . . . . . . 
João Henrique Ulricb. . . . . . 
Dr. Mario de Paiva Jacome-(Lisboa) 
Conde de Paraly-(S. Jean do Luz) . 
Um sargento monarchico . . . . . . . 
Aureliano José dos Sanlos Viogas- (Coimbra). 
Um thalassa official de marinha, amigo e admi-

rador de ?tloroira d'Almeida, que não 1>õo o 
seu nome, porque 1em a certeza do que in
correria nas irns o ... mais alguma coisa dos 
republicanos . . . • . . 

João Cordeiro. . . . . . 
Conde do Sabrosa . . . . . . . . . 
Um pequeno grupo do Portimonenses mouar-

2!0~500 
~500 

!0~000 
i~OOO 
~200 
6200 
~200 
~200 
6200 
92()() 

uooo 
25000 

20JS000 
i.1000 
uooo 
i -:5000 
~~ 

chicos, admiradores do illuslro direc1or de 
O Dia. . . . 4§500 

João Maria Ferreira . 2,000 
A tmmportar. 282~760 

N. da R.- Para os1a subscripção acceila-se qualquer dona
tivo por mais insignificante que soja. 

~~....,..~-..\:"1e>~---
Rl0 DE JANEIRO, 31. do mar- ~ 

ço. - Dr. Bmiardi110 .Macl1ado,~;\ 
Lisboa. • -

Os filhos <lo pae dos filhos de "º'l' m 
Zebedeu (elicüam V. E:&.• pelo seu ... -' .. 
an11i1Je1'$/Jl'ÍO 11atalicio. /'l. 

Os filhos do pae. -
~~~ 
Aos nossos assfgnantes 

,.., .' Dernardi110 li/achada, Lisboa. Vamos remctter para o correio os recibos relalivos ao 2.0 

O · anno e 3.• semoslre d' O Tl.aliusa. Pedimos por isso a lodos os 

. é' RIO DE JANEIRO, 30 de março.-Sr. dr. 

l 
Beijos <lo papagaio ila tua Mulata. nossos prosados :1ssignan1es a nuoz:i do seu pagamcnlo, no 

com bas1anto sacriílcio o carinho defendemos. 

-

- _L-O_ i_,.º_·---'---q-u_e_p_1_·0-s1_a_m_ u_m_g_r_a_n_do- sorviço a O TlwlasS<' o á causa l(uc, 
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Amendoas cordeaes 

O ZÉ: = Já não vae nada. São todas de gesso . .. 



O THALASSA. 10 DE ABRIL } 

l."-CO.\'ST,INCl{J ROQUE lhl COST.1.- Antigo deputa- 1 3.•-PEDRO l'All.ADAS FERREIRA DE MESQUJTA.-Bs-
do da ~ação, consul iterai , e ministro plenipotenciar10 de tudanle militar de cavallaria 4 e ajudante do lrneote d'ar
l'orlugal na llrpublic.\ Ari:cnlina. tendo prestado ao paiz 1 tilharia sr. Conde de Mangualde com quem foi preso no 
rclc,·autrs scn•1ços nas negociacõcs de tratados de com- Porto a 23 de outubro de 1913. Tomou parte nos combates 
mcrcio. foi <'Xonerado de ruoccionario publico por se ler de \'inhaes, Casares, Chaves e Soutelioho, tendo dado em 
rccuMdo a assi11nar a declaração de fidelidade a Republica. lodos elles as maiores provas de bravura, sobretudo no 
F.stcrr preso mn ~ulpa formada desde 2t de outubro de combate de Chaves cm que se portou como um l1croe."Ten
t913 até 23 de fevereiro de 191-i, dia em que foi posto em do yindo a Portugal cm companhia do seu commandante, 
liberdade por elTcilo do decreto de ?I do mesmo mez. Es- e por instigações traiçoriras de Homero l.encastrc, foram 
teve 23 dias incomrnunicavel. em Lisboa e no Porto. aolbos presos e encerrados na Pcnitenciatia d'ondc S.\hio J 

Z.•-PRR1V,ll\'/JO LOBO d'AVILA L/.l/A. - Estudante de por efTe1to.do decreto de 21 de fevereiro de t914 
lllt'dicina. Irmão do Lente Cathcdratico da Universidade de 4."-IOAO SANTA .IJARTllA P. S. SOARP.S d'OUVEIRA. 
Coimbra dr.José l.obo dºAvila Lima, preso lambem a(jllan- -Preso na madrugada de 2t de outubro de t913, como im- ~ ..._ j 

,,...> do dos acontecimentos de outubro de 1913.- plicado no assalto ao quartel de Queluz, fican- '--'' 
~~ t"oi o hllroductor, em Portupl, dos trabalhos do essa noite na es<1uadra de Algés e enviado ~· -~ r-. ':\ manuacs (processo pedagog1co) 9ue aprendeu no dia seguinte para a administração do coo- \ ~ 
~ ! ·~ á sua custa na escola sueca de !'iais e que en- eelho de Oeiras. Posto em liberdade á tl1ora da , 
~ · J l."l . sinou gratuitamente no Lyceu Pedro Nunes. noite do dia 22. Esteve t6 dias incommunica- _ ~ f. 

:"1 ~ Preso cm outubro de t9t3 e posto em liberdade vel nos calaboiços do Governo Civil, d'onde ~ -t+' 
porc ITcito do decreto de 2t de fevereiro de foi tran1lferido para o Limoeiro. Posto em Uber- • 
1 9 1~. dacle a 2t de rcvc1-elro de 1914. 

• 
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ORDEM E TRABALHO 
Tem estado tudo de prevcntão, nos quarteis, nas esqua

dras, e nos navios. O serl'tÇO do patrulhas foi rerorçado e de
pois da meia noi te foram prohibidos os grupos nas ruas. Para 
a província tambem foi dada ordem de provenção nos quar
teis, recebendo as estações telegraphicas corrununicação supe
rior para estarem em serl'iço perm:monte. 

Assustados com es10 a(larato bellico, fomos procurar o sr. 
Bernardino Machado a fim ile $.• $.• nos inrormar se havia mo
tivo para receiar 9ualquor coisa: 

O illustre pres1don1e do ministerio, que nos recebeu com o 
melhor dos seus sorrisos, declarou-nos então: 

-Mas, meu cordeai amigo essas medidas só mostram que 
a pacificação é geral e que a republica cada vez se encontra 
mais consolidada no espírito do todos os portuguezes. E quem 
não concorda ou é escroc ou s11ob. 

- Appoiadol-gritamos enthusiasmados e ... romos a correr 
para casa, porque Já passava da meia noite. 
~~~ 

O NOSSO LEÃO 
O sr. Eusebio Leão, illustre limpa vias pessoaes e diplo

maticas, íoi ultimamente convidado em Roma, na sua quahda
de do ministro plenipotenciario, para uma recepção official no 
Quirinal. 

Por dever d'officio a Rainha, quando chogou a vez de rece
ber os cumprimentos do sr. Eusebio, para lho dizer qualque
coisa, perguntou-lhe se, como medico se dedicava a alguma esr 
peciali<Jade. Então o nosso Leão aprumando-se solemne e vai
doso respondeu: 

-Oua, biada~, des wie& 11rinaires. 
Sua Magcstade dirigiu-se immediatameute a fallar •ou

tro diplomata monos ... twinaire. 
~~~-c~~4.......,.__.h.--~~-

BRINDE 
Ur 110 proximo 11umero d'O Tbalassa um brinde que tm

cümamos offerecer ao sr. Bernardino, como relJ!OSla a 11ma 1ua 
1·ecente declaraçào aos catholicos de Coimbra. 
~.,;:F4~ 

RIO DE JANEIRO, 30 de março.-Ex.•• 
Cidadão Bernardino lfachado, Lisboa. 

"" O Pilo d'Jlssucat· sauda o p<io de ló da 
'-' • politica porlugueza pelos seus annos. 

--{;; 

~ 

A «OS RIOICULOS» 

O Pêío. 

Embora tardiamente, por já não ter sido possível fazei' o no 
passado numero, felicitamos o nosso 1,>rozado collega d' Os Ili
diculos pela sua brilhante pagina art1stica do dia l, dedicada 
ao Chico Quim. 

Marr1ue lá dois tontos amigo Caracoles; e outros dois o illus
tre caricaturista. 

Formidavcll 
~~lllrY:."-..J:-.----

DELICADEZA 
O caso, de que nos garantem a authcnticidado, passou-se 

ha dias n'um dos nossos muzous de Lisboa. O guarda andava 
mostrando as salas a uns visitantes hospanhoes, quando estes, 
fazendo reparo n'umas pyramidcs agypcias que ali estayam 
expostas, perguntaram: 

-Teom alguma particularidade estas pyramidcs't 
- Teem, sim senhores. Foram trazidas pela Amelia quando 

rcz uma viagem ao Egypto, com os Olhos. 
-Por quem? 
-Pela Amelia. Pela mulher do Carlos ... 
-Não sabemos quem seja-responderam os visitantes in-

trigados. 
-Ora essal E' mãe do Manuel, do que foi rei. .. 
Os nossos hospedes ficaram então inteirados da origem das 

pyramides. . . o da delicadeza ropublicana. Inteirados e en
cantados. 

Arre, bruto! ... 

1 

1 .. 

O THALASSA 

Cep a•, o o lle o9õo& e o noadern a9õe a 

Devido a um ail'a::a i11ts~rat/o <las olflci11a.• em q11e e.itào semlo · 
feilas as CAPAS para a rõlltcriio do I.• 0111111 d'O Thalassa, s6 11a 
prO<rilna se~w1da {tira podemoi 7>1Jkl1 dt/ll1itivame11te á wllda. Aos 
srs. colecc1onad01·es q11e nos e11rim1mt111lara111 COJXI$ e e11code1·110,
cões 1·ogamos a fl11t:a de enviarem as 1·e.•11<rliuas illl/JOl'/a11cias em 
vai/e do COl'reio 011 utampilhas 7111ra no.1 evi/arem accw1111larou 
dispendiosas de capilal e embarami 1fe tscr1illa. Coda capa em li11-
da percalina as11l e bm11ca co111 ~tlrat a 011ro fino e 11111a ezple11di
da ill11slraçiil> de Jorge Colaco, cmta a1ie11os 100 réis. 

Os coleccionadorts q11e dé.•(jem e11ca1•rtga1'-11w da e11cademaciío 
podem enviar-nos para a 1·e<fau1lo os was colecl'ÜU devidamente 
registadas. Por tsfe trabalho aértsce mais a ili1porta11cia de 300 
réis por ler de ser exec11tado com ver(eicão 11fl111 Cias paginas ce11-
trae.s não ~ca,.e111 i1111tilisodas. • 

Os f}tll1dos veto coinio são acrescilfos do tJOrle, le111/n·a11do a ua11-
/age111 de 1·emellere111 o vreço do ugisto (10 réis) vara maior seg11,.. 
rn11ça na entrega. 

Estará r.oncluida lam1>e1111101· este.s dias a impressão cios 111011e-
1·os 2 e 21 q11e se acl1a11~ exf}otàclos, assim 001110 as collecçõcs com
pletas e encadernadas doJ• nnno d'O Tltalassaquc pomos ã vcn
aa pelo PREÇO DE 21000 lu'llS. 
~~~ . 

RIO DE JANEil\0, i d'abril.- JJcrnardmo Macluv
do, Lisboa. 

Mil parabcns. 

i, 1.:ma ba11a11a. 

~ 

O MANO MORGADO 
O sr. Chico Makavenko, disso n'uma conrcrcncia, no Porto, 

que considerava o sr. AfTonso Costa como 11111 11111110 11101·gado 
mais 1WVO. 

Bonito pensamento. Foi pena não tor dcsfoborto o paren
tesco cinco annos mais cedo, para so ficar sabendo logo que 
eram todos Olhos da mesma mão polilica. 
~ 

DESCOBRIMOS 1 
Está avoriguado o motivo porC(uo sua onmipo1encia da cos

ta foi de automovcl para o Porto, el'ilando chegar lá cm com
boio a hora certa. 

E' que não foi possível encontrar um no,·o condes1avel á 
altura de o acom1>nnhar, do cstoquo dosomllainhado, na mar
cha triumphal da ostação parn o hoLol. 

O que serviu da outra vez já está na sucata! . .. 
~ 

Agua do Mouchão da Povoa 

A 1ne lho r e m todas o • o :ffeoQõ o w 
ext e rno l!I e h.lternes 

~~~-.-:;!..%'<'li&~~~~~~~-

Theatros 
G'l'M!U 810-Co11tinua o exlraordinario sucesso obtido pelo 

Deputado lnde~11de11te que não snhe mais do cartaz porque as en
chentes são Iodas as noites, ti cunhn. E' a melhor peça da actua
lidade. 

T airMDAD F. - A linda opereta allcmã Ntl!l que, além de ser 
primorosa, está posta em scena com extraordinario luxo. R' das 
melhores partituras que Icem sido cantadas em thcatros portu
guezes. 

AP OLO - A rel'ista P<u e U11itio é diariamente ant/>liada com 
novos numeros, tornando-a intercss.inlissima, e o pub ico que 111-
das as noites enche por completo este elegante theatro não se 
cança de applaudir o trabalho de lodos os distinctos artistas d'esta 
companhia. 

• llA nos: co~Dll8 - A revista O 31 coo ta já 500 rcpresen
la~es. E' peça que jamais sabe do Cllrln. 

Continua em ensaios a operclln Guerra aos ltome11s. 

Animatographos 
TerraHe•-Rua Antonio alaria Cardoso.-011w11la1 Rua dos 

Condes.-8alio da Trlndatle1 Rua da Trindnde.-cenCrah Ave
nida da Liberdade.-c 11ancee1cr1 Praça dos Restauradores. 

) 

• 



Is·--
O THA LASSA ----.. ""'"'"' ] 

O a ntigo morreu enforcado. 1 

O moderno vive regalado. ~_J 


